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Resumo 
 O uso de substâncias húmicas na agricultura tem aumentado nos últimos anos, e as 
leonardites têm sido uma importante matéria-prima no fabrico de produtos comerciais 
ricos em ácidos húmicos e fúlvicos. Produtos à base de leonardite têm sido usados para 
melhorar as propriedades do solo e ajudar as plantas a suportar melhor stresses abióticos 
e bióticos. Neste estudo, os efeitos de duas leonardites comerciais (Humitec® e Humic 
gold® e de um resíduo sólido urbano comercial (Nutrimais®) autorizados para 
agricultura biológica, e de uma modalidade testemunha não fertilizada nas propriedades 
do solo e na produção de matéria seca e composição dos tecidos, foram avaliados num 
ensaio em vasos com jovens plantas de oliveira cultivadas durante catorze meses. Os três 
produtos orgânicos foram aplicados em duas doses (simples e dupla) mas dentro das 
gamas recomendadas nos folhetos comerciais. O estudo foi organizado em duas 
experiências: uma contendo os sete tratamentos mencionados anteriormente; e outra 
tendo os mesmos tratamentos suplementados com adubo mineral NPK (este não 
autorizado para agricultura biológica). No geral, o resíduo sólido urbano aumentou o 
carbono orgânico do solo em ~8% relativamente à testemunha. Na experiência sem 
suplementação de NPK, as concentrações de azoto na parte aérea e de fósforo nas raízes 
foram mais elevadas com a aplicação de resíduo sólido urbano em relação à testemunha 
(mais 12% de azoto nas folhas e mais 32% de fósforo nas raízes), enquanto na experiência 
com suplementação NPK não foram observadas diferenças significativas entre 
tratamentos. A produção de matéria seca total foi ~10% mais elevada no conjunto de 
tratamentos com NPK em comparação com os tratamentos sem NPK. As leonardites não 
influenciaram significativamente nenhuma das variáveis medidas em comparação com a 
testemunha. Neste estudo, uma boa gestão da maioria de variáveis ambientais que afetam 
o crescimento das plantas (por ser uma experiência em vasos), pode ter reduzido a 
possibilidade de obtenção de um efeito positivo no estado nutricional e no crescimento 
das plantas com o uso de leonardites comerciais. As leonardites parecem ter tido um 
ligeiro efeito na imobilização biológica de azoto. Isto não é necessariamente uma 
vantagem ou uma desvantagem, é antes uma característica que deve ser compreendida 
para ajudar os agricultores a tirarem melhor partido do uso desses produtos. 
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